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and the percentage of germination of
both delinted and not delinted seeds.
However, when the water potential of
the salt solution was -0.8 and -1.0 -MPa
seed germination was less inhibited in
seeds with linter than in the delinted
ones. The water potentials responsible
for 50% of inhibition of seed germina-
tion were -0.7 and -0.9 MPa for delin-
ted and not delinted seeds, respectively.
At low water potentials seedling emer-
gence was higher in delinted than in not
delinted seeds. This apppears to indicate
that beneficia I effects of delinting are
apparent only during seedling establish-
ment.

RESUMO
O efeito do deslintamento de sementes de algo-

dão cultivar Allen 333/57 sobre a germinação (emer-
são de radicula) e emergência de plântulas, sob condi-
ções de estresse salino, foi estudado no presente traba-
lho. A germinação de sementes com e sem linter foi
reduzida à medida que diminuiu o potencial hfdrico
das soluções, sendo que em baixos potenciais (-0,8 e
-1,0 MPa) houve um efeito benéfico da presença do
linter. A velocidade de germinação foi muito seme-
lhante para os dois tipos de sementes, mas o potencial
hídrico capaz de inibir 50% da germinação foi menor
na semente com línter. A emergência de plântulas pro-
venientes de sementes com e sem Ifnter também foi
reduzida com o aumento na intensidade do estresse sa-
lino, mas em potenciais hídricos mais baixos, a percen-
tagem de plântulas provenientes de sementes deslinta-
das foi maior, mostrando que o efeito benéfico do des-
lintamento se manifesta em uma fase posterior à da
emersão da radícula, ou seja, na fase do estabelecimen-
to de plântula.

PALAVRAS-CHAVE: Algodão, estresse
salino, deslintamento, germinação.SUMMARY

EFFECT OF COTTON SEED DELIN-
TING ON SEED GERMINATION
UNDER SAL T STRESS

This paper deals with lhe effect of
delinting on seed germination and see-
dling emergence under salt stress condi-
tions. Salinity inhibited both lhe rale

1. INTRODUÇÃO
O deslintamento compreende a ope-

ração de eliminação parcial ou total do
línter da semente de algodoeiro. O em-
prego dessa técnica facilita a eliminação
das infecções superficiais e rrossibilita
uma melhor germinação. 1,3

SI L V A6, comparando os diversos
métodos de deslintamento de semente de
algodão, observou que os métodos quí-
micos (via úmida e via seca) foram supe-
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riores aos demais (mecânico e a fogo),
quando avaliados em termos de percenta-
gem de germinação e índice de vigor.

Em relação à composição qu(mica do
línter, sabe-se que é formado principal-
mente de celulose2. A partir dessa infor-
mação, levantou-se a possibilidade de
que o I ínter poderia funcionar como
uma barreira à penetração de sais e com
isso minimizar os efeitos adversos da sali-
nidade.

A influência do estresse salino sobre
a germinação de semente de algodão,
deslintada ou não, tem sido pouco estu.
dada. Portanto, no presente trabalho ve-
rificou-se o efeito da presença ou não do
I ínter na semente de algodão, sobre a
germinação em diversos n(veis de salini-
dade.

A partir dos resultados de germina-
ção, calculou-se graficamente o tempo
necessário para germinação de 50% das
sementes (T50) em cada n(vel de salini-
dade. O n(vel de salinidade capaz de ini-
bir 50% da germinação em relação ao
controle, também foi calculado grafica-
mente a partir dos dados de germinação.

A determinação da percentagem de
umidade das sementes, durante a embe-
bição foi realizada nas mesmas condições
citadas anteriormente para a germinação,
em sementes quiescentes e em sementes
colocadas para embeber em água destila-
da po~ 12 horas e em soluções com po-
tenciais h(dricos de -0,6 e -0,8 MPa,
por 24 horas. A matéria seca foi deter-
minada após secagem das sementes em
estufa, a 100°C, por 24 horas. A percen-
tagem de umidade da semente foi expres-
sa com base na matéria seca.

Para o experimento de emergência de
plântula, a semeadura foi realizada em
bandejas de plástico contendo vermicu1i-
te e irrigada com solução na proporção
de 2: 1 - v: v. Os potenciais h(dricos das
soluções foram iguais aos utilizados no
experimento de germinação. As bandejas
permaneceram fechadas nos primeiros
d ias após a semeadura para evitar evapora-
ção. A contagem da emergência foi reali-
zada diariamente.

2. MATERIAL E MÉTODOS

Sementes de algodão herbáceo
(Gossypium hirsutum L. CV. Allen 333/
57) com línter ou deslintadas com ácido
sulfúrico, procedentes do Centro Nacio-
nal de Pesquisas do Algodão (CNPA),
Campina Grande, Paraíba, foram utiliza-
das no presente trabalho.

As sementes foram tratadas com uma
solução de hipoclorito de sódio (5,2%)
por 10 minutos, e em seguida lavadas
com água destilada.

A semeadura foi realizada em placas
de Petri contendo duas folhas de papel
de filtro umedecidas com 8 ml de solu-
ção de cloreto de sódio com os seguintes
potenciais hídricos: 0,0, -0,2, -0,4,
-0,6, -0,8 e -1,0 MPa. As quantidades
de sais necessárias para obtenção dos n í-
veis de salinidade "desejados foram calcu-
ladas a partir de dados de R ICHARDS5.
Para cada nível de potencial h ídrico fo-
ram realizadas oito repetições de 50 se-
mentes cada.

Durar.te a germinação a temperatura
foi de 26:t 2°C e considerou-se como
semente germinada aquela com radícula
igualou superior a 3 mm. As contagens
das sementes germinadas foram realiza-
das aos 1, 2, 3 e 4 dias após a semeadura.
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3. RESULTADOS E DISCUSSAO

De um modo geral, a percentagem de
germinação de sementes de algodão com
e sem línter decresceu à medida que di-
minuiu o potencial hídrico da solução sa-
lina (FIG. 1). Em baixos potenciais hí-
dricos (-0,8 e -1,0 MPa) houve uma li-
geira superioridade na percentagem de
germinação das sementes com línter, em
relação às sementes sem línter (FIG. 2).
Possivelmente, o I ínter com um alto con-
teúdo de celulose, tenha funcionado
como uma barreira à penetração dos sais.

Embora tenha havido uma ligeira di-
ferença na percentagem de germinação
entre sementes com I ínter e sem I ínter,
quando se analisou o tempo decorrido
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Figura 1 - Efeito da salinidade na germinação de semente de algodão com e sem I (nter. Os números representam
os potenciais h(dricos das soluções em - MPa.

funcionado semelhante a uma escarifica-
ção, tornado o tegumento menos espe~so
e mais permeável a entrada de água. No
entanto, PROKOF'EV et alii4 constata-
ram que o deslintamento de semente de
algodão com ácido sulfúrico quase não
teve efeito no conteúdo de umidade (ex-
presso na base de matéria fresca) de se-
mentes, no início da emersão da radícu-
Ia.
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Figura 2 - Germinação de semente de algodão com e
sem Ifnter em soluções de NaCI com diferentes poten-

ciais hfdricos.

para que ocorresse 50% da germinaçãCJ
final em cada nível de potencial hídrico,
observou-se que foi muito semelhante
para os dois tipos de sementes (FIG. 3).
Isso significa que embora haja diferença
na germinação final, a velocidade com
que ela ocorreu foi praticamente a mes-
ma para os dois tipos de semente.

Com relação à percentagem de umi-
dade durante a embebição (Tabela 1),
observou-se que a semente deslintada
absorveu água (ou solução salina) em
uma velocidade duas vezes maior do que
a semente com línter. É possível que o
deslintamento com ácido sulfúrico tenha

Os resultados do conteúdo de umida-
de mostram também, para os dois tipos
de semente, que, em potenciais hídricos
intermediários, a velocidade de embebi-
ção é cerca da metade daquela em água
destilada (Tabela 1).

Embora os resultados do teor de
umidade da semente aparentemente
contrastem com os da percentagem de
germinação, visto que a germinação de-
pende de um nível crítico do conteúdo
de umidade, é interessante notar que, no
presente trabalho, a percentagem de umi-
dade foi medida na semente inteira e, se-
gundo PROKOF'EV et alii4 o nível críti-
co do conteúdo de água da semente deve
ser estimado no embrião e não na semen-
te inteira. ~

Semelhantemente à germinação, a
emergência de plântulas também foi re-
duzida à medida que aumentou o nível
de salinidade, para os dois tipos de se-
mente (FIG. 4). No entanto, a partir de
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oposta ao que ocorreu com a percenta-
gem de germinação. Possivelmente, o
maior conteúdo de água das sementes
deslintadas, aliado à diminuição na capa-
cidade do I ínter reter os sais, devido a
um maior período de exposição à solu-
ção salina, tenham contribu (do para a di-
ferença no número de plântulas emergi-
das sob condições de estresse salino.

Dos resultados apresentados, é im-
portante observar que a prática do des-
lintamento é vantajosa, principalmente
sob condições de estresse salino, visto
que esta vantagem se manifesta em uma
fase posterior a da germinação, ou seja,
durante o estabelecimento da plântula.

-o 0,2 0,4 0,6 0,8 1,07;
;
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Fig. 3 - T.~ necessário para germinação de 50% de
semente de algodão com e sem línter em soluções de

NaCI com diferentes potenciais hfdricos.

TABELA I

Percentagem de Umidade de Sementes de Algodão
Com Sem Lfnter Durante Embebição em Agua Destila-

da ou Solução Salina. Fortaleza, 1987.
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